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O presente demonstrativo é parte da política de transparência da gestão dos recursos previdenciários, bem como outros que se encontram a disposição dos segurados, em atendimento a Portaria do Ministério da Previdência Social nº 440/13.

FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Criado pela Lei Complementar Estadual nº 412 de junho de 2008, os recursos financeiros do Fundo Previdenciário encontram-se, em sua totalidade, alocados nos fundos de Investimento do Banco do Brasil, por força de contrato entre o governo do Estado de Santa Catarina e aquela instituição financeira. 

META ATUARIAL

 A Meta Atuarial estabelecida com base no Relatório Atuarial, que analisa o comportamento da massa de assegurados do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), dos riscos e expectativas econômicas, levando também em consideração as tábuas de mortalidade publicadas pelo IBGE foi estabelecida para o exercício em 5,75% + a variação do IPCA.
POLITICA DE INVESTIMENTOS

A política de investimentos é o documento que sinaliza as expectativas econômicas, do mercado financeiro, dos agentes financeiros e da equipe de gestão do IPREV/SC, e estabelece os limites das aplicações dentro das modalidades permitidas, em conformidade com as normas contidas na Resolução 3922/10 do Conselho Monetário Nacional. 

COMITÊ DE INVESTIMENTOS
Composto por servidores do órgão gestor, e responsáveis pela deliberação das alocações dos recursos, nos fundos de investimento disponíveis no mercado, observados os limites legais e da politica de investimentos. 

IMA 

O Índice de Mercado ANBIMA (IMA) é uma família de índices que representa a evolução, a preços de mercado, de uma carteira teórica de títulos públicos que são utilizados como benchmark para o segmento renda fixa.
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Outubro 2013

Rentabilidade

	Outubro
	
	2013

	Fundo
	Meta
	                
	Fundo
	Meta

	0,67%
	1,04%
	
	-2,78%
	9,37%
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	Os investimentos do IPREV obtiveram durante o mês de Outubro de 2013 um rendimento da ordem de 0,67%, em relação a meta atuarial de 1,04%. Já o rendimento acumulado no ano de 2013 indica um resultado de -2,78%, contra uma meta de 9,37%. O resultado é atribuído pela carteira de investimento composta pelos fundos de investimentos atrelados aos seguintes indicadores: 
FUNDO

TOTAL

%

BB PREVID RF IRF-M

10.339.057,01

2,89%

BB PREVID IMA-B TP

19.515.421,30

5,46%

BB Previd RF IRF-M1

28.659.782,93

8,02%

BB Previd RF IMAB 5+

29.438.295,99

8,24%

BB PREVID RF IDKA 2

41.337.971,19

11,57%

BB Prev IMA Geral Ex

46.133.522,35

12,91%

BB Previd RF IMA-B

54.794.978,96
15,33%
BB Comercial 17 (CDI)

5.482.469,98

1,53%

BB Previd RF Fluxo (CDI)

32.107.611,11

8,98%

BB Previd RF Perfil (CDI)

86.496.847,08

24,20%

BB RPPS RF IPCA II

3.091.266,99
0,86%
TOTAL

357.397.224,89
100,00%

FUNDO PREVIDENCIÁRIO

265.877.199,17
74,39%
FUNDO FINANCEIRO (Regime de Caixa) APLICADO INTEGRALMENTE EM CDI, TOMANDO OS LIMITES DA RESOLUÇÃO 3.922/10.

72.890.975,93

20,39%

Indicadores 2013
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O Certificado de Depósito Bancário (CDI) registrou variação de 6,46% no período. Os CDI´s são os títulos de emissão das instituições financeiras, que precificam as operações do mercado interbancário.
Já o IMA Geral assinalou variação de -0,92%, enquanto o IMA-B variou -7,98% até este mês. O IMA-B possui rentabilidade calculada pela variação das NTNB’s com vencimento em até 5 anos.

Por fim, o IRF-M, também subíndice da família IMA que expressa o retorno dos ativos prefixados (LTNs e NTN’s), assinalou variação de -2,16%.

A seguir temos a evolução do patrimônio do Fundo Previdenciário até outubro. A partir do mês de Maio foram incluídos os imóveis no demonstrativo.
Evolução Patrimonial 2013
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FUNDO PREVIDENCIÁRIO

	O patrimônio total do fundo previdenciário (F.P) é formado pela contribuição obrigatória dos segurados, pelos valores recebidos na locação dos imóveis e o rendimento das aplicações financeiras.
Formação do Patrimônio
Período

Contribuição

Renda Imobiliária

Renda Mobiliária

 

Servidor

Patronal

Carteira

 Dividendos

TOTAL

jan/13

3.146.063,16

2.835.824,36

44.983,46

42.867,84

-

6.069.738,82

fev/13

3.221.461,58

3.264.174,40

109.534,05

-

-

6.595.170,03

mar/13

3.266.240,48

3.525.454,60

121.605,82

-

37.773,80

6.951.074,70

abr/13

3.011.042,01

3.065.434,73

97.614,45

2.636.696,53

6.963,41

8.817.751,13

mai/13

3.455.813,33

3.453.720,39

104.542,92

150.835,82

349,72

7.165.262,18

jun/13

4.032.428,12

4.031.327,80

0,00

193.451,16

1.133,33

8.258.340,41

jul/13

4.088.320,91

4.085.453,98

107.083,68

2.537.939,51

0,00

10.818.798,08

ago/13

4.093.556,38

4.091.192,75

0,00

189.642,38

2.780,68

8.377.172,19

set/13

4.243.394,00

4.241.100,70

107.083,68

1.546.161,20

-

10.137.739,58

out/13

4.435.077,15

4.111.439,15

107.083,68

2.111.233,11

22.548,96

10.787.382,05

 Total 2013
36.993.397,12

36.705.122,86

799.531,74

9.408.827,55

71.549,90

83.978.429,17

Fonte: 

Fonte: SIGEF/SC Outubro 2013
Até o mês de outubro ingressou no fundo previdenciário um total de R$ 83.978.429,17 perfazendo um patrimônio total do F.P. de R$ 343 milhões.

Análise Macroeconômica

Janet Yellen, a economista que assumirá o Banco Central americano a partir de fevereiro de 2014, vai liderar um evento bastante complexo. A economia americana superou a crise e seu PIB cresce a taxas satisfatórias. No entanto, o mercado de trabalho, embora muito melhor do que 12 meses atrás, ainda precisa fornecer sinais mais robustos de que pode avançar sem a colaboração monetária do Fed. E esta sintonia fina entre a redução dos estímulos e manutenção do mercado de trabalho em expansão é que pautará a decisão do Fed liderado por Yellen. Em nossa visão, a redução dos  estímulos se iniciará até o final do primeiro trimestre de 2014.
 Na Europa os índices de atividade industrial referentes ao mês de outubro confirmaram que a economia do bloco deve ter mais um trimestre de crescimento, o que fornece mais elementos para nossa convicção de que em 2014 a recessão será superada. Tanto a Espanha quanto Portugal, países fragilizados pela crise, já mostram indicadores em expansão – tais como o PIB, no caso espanhol, e produção industrial, no caso de Portugal. Assim, o quadro geral na Europa é positivo. Na China o crescimento de 7,8% do PIB referente ao terceiro trimestre confirma nossas expectativas de estabilização do crescimento econômico. Evidentemente que existem problemas associados aos excessos, mas não acreditamos que uma bolha imobiliária irá estourar na China - pelo menos não em 
2013. Desta forma, a contribuição da economia chinesa para o resto do mundo será positiva este ano.

No Brasil, o conjunto de notícias não sugere um quadro alvissareiro. O desempenho das contas públicas revela que o ajuste fiscal pretendido pelo Governo está longe de ser alcançado, ao passo que a velocidade de recuperação da indústria está bastante aquém do esperado pelas autoridades. Os pontos positivos são o câmbio e a inflação. O programa de intervenções diárias do Bacen conseguiu reduzir a pressão do dólar contra o real ao longo do mês, contribuindo com as expectativas de inflação, especialmente para 2014. Por fim, e mais importante, a sinalização do COPOM de que deve colocar a taxa Selic em um patamar superior a 10% a.a. também ajudou a conter as expectativas inflacionárias no mês de outubro.
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Período�
Valor�
�
jan/13�
205.683.587,80�
�
fev/13�
212.561.239,13�
�
mar/13�
217.523.088,43�
�
abr/13�
227.016.820,14�
�
mai/13�
305.536.019,54�
�
jun/13�
308.735.515,32�
�
jul/13�
318.061.177,15�
�
ago/13�
322.418.020,19�
�
set/13�
332.159.304,96�
�
out/13�
343.039.305,71�
�









� A ANÁLISE MACROECONOMICA é fornecida pela Somma Investimentos, consultoria contratada pelo IPREV.





